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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Resolução tem como finalidade homenagear o 35 CTG com o Diploma Honra ao Mérito – nos termos da Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores – pela passagem dos seus 70 anos de fundação. Essa honraria é concedida a pessoas físicas e jurídicas que, por suas ações, tenham se destacado meritoriamente junto à sociedade porto-alegrense e de nosso Estado.

Em 1947, em Porto Alegre, surgiu um movimento de esperança e liberdade, em que o amor à terra tinha vez e lugar. Esse movimento veio por um grupo de jovens estudantes oriundos do meio rural, pertencentes a todas as classes sociais, insatisfeitos com o poder centralizador em um Brasil vindo do Estado Novo, em que o culto à tradição regional era relegado a segundo plano. Esses jovens estudantes resolveram fazer um ponto de resistência à indução cultural, criando um departamento de tradições gaúchas no colégio estadual Júlio de Castilhos (Julinho). 

Com o sentimento de preservar as tradições gaúchas e desenvolver uma revitalização da cultura rio-grandense, surge a criação da Ronda Crioula, de 7 a 20 de setembro, com várias atividades. Os jovens estudantes manifestaram interesse em participar das atividades propondo a retirada de uma centelha do Fogo Simbólico da Pátria para transformá-la em Chama Crioula. 

Motivado por esse interesse, Paixão Côrtes recebeu o convite para montar uma guarda em honra a David Canabarro, que seria transladado de Santana do Livramento para Porto Alegre. Convite aceito, Paixão Côrtes reuniu oito gaúchos pilchados e, no dia 5 de setembro de 1947, prestaram a homenagem a David Canabarro. Esse grupo ficou conhecido como Grupo dos Oito, e fora composto por Antônio João de Sá Siqueira, Fernando Machado Vieira, João Machado Vieira, Cilço Campos, Ciro Dias da Costa, Orlando Jorge Degrazzia, Cyro Dutra Ferreira e João Carlos Paixão Côrtes, seu líder. Durante o cortejo, o Grupo dos Oito, jovens estudantes, conduziram as bandeiras do Brasil, do Rio Grande do Sul e do Colégio Júlio de Castilhos.

Com a Ronda Crioula, outros jovens se juntaram às comemorações, entre eles Barbosa Lessa, Wilmar Santana, Glaucus Saraiva, Flavio Krebs, Ivo Sanguinetti, entre outros. Na oportunidade, Barbosa Lessa, notando a necessidade de alastrar o movimento, saiu com um caderno em mãos anotando os nomes de prováveis sócios de um Clube de Tradição Gaúcha, onde, seis meses depois, deu-se a primeira reunião formal, com registro em ata, quando a denominação de 35 Centro de Tradições Gaúchas foi definida por sugestão de Lessa. Então, em de 24 de abril de 1948, era fundado o primeiro CTG do mundo, com o lema: “Em qualquer chão – sempre gaúcho”.

A fundação do 35 CTG foi o passo inicial para a formação e a concretização do Movimento Tradicionalista Gaúcho. Por isso, resgatar a história da entidade é, em boa parte, resgatar o próprio MTG.

Na sua primeira eleição, Paixão Côrtes foi eleito Patrão de Honra e Antônio Cândido da Silva Neto, patrão oficial. O nome 35 CTG foi escolhido entre oito propostas, todas em homenagem a 1835, data do início da Revolução Farroupilha. Para o símbolo, surgiram várias propostas. Cyro Dutra Ferreira propôs um modelo, que já havia mandado confeccionar em cartões de visita, em que aparecia um índio gineteando um bagual, em posição espetacular, e o número 35, entrecortado, da esquerda para a direita e de baixo para cima, por uma lança, numa referência à Revolução Farroupilha. Por sua vez, Paixão Cortes apresentou uma cuia de chimarrão, com bomba, com o contorno da cuia formado pelo algarismo “35” e as letras “CTG”. Ao final de uma acirrada disputa, foi aprovada a proposta de Cyro Dutra Ferreira, até hoje usada nos impressos do 35 CTG. Em 1956, assumiu o mais jovem patrão, Antônio Augusto Fagundes, à época com 21 anos. 
Durante esses setenta anos, vários tradicionalistas foram eleitos patrões do CTG. Porém, em 2012, pela primeira vez, uma mulher foi eleita patroa. Marcia Borges da Silva também foi reeleita em 2014. Em 2016, novamente uma mulher é eleita, Gleicimary Borges da Silva Albrecht, atual patroa.

Dentro das iniciativas do 35 CTG, destaca-se a criação do Festival Pioneiro da Tradição, de danças tradicionais gaúchas, que hoje faz parte do Calendário de Eventos de Porto Alegre. Festival criado para promover e fortalecer a arte tradicional gaúcha manifestada por meio das expressões coletivas.

Pelo exposto, propomos a concessão do Diploma Honra ao Mérito ao 35 CTG, pelos seus 70 anos de história, feita por homens e mulheres que não mediram e não medem esforços para manter vivas as tradições do Rio Grande do Sul. 

Isso posto, submeto o presente Projeto de Resolução à apreciação dos nobres pares, solicitando que deliberem pela sua aprovação.

Sala das Sessões, 14 de março de 2018.

VEREADOR ALDACIR OLIBONI
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede o Diploma Honra ao Mérito ao Trinta e Cinco Centro de Tradições Gaúchas – 35 CTG –, pelos seus 70 anos de fundação.
Art. 1º  Fica concedido o Diploma Honra ao Mérito ao Trinta e Cinco Centro de Tradições Gaúchas – 35 CTG –, pelos seus 70 anos de fundação, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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